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Contestando...
Não podemos deixar passan

Sem protesto de nossa parte, o que
em artigo editorial affirma o
jornal «A República» de 3 do
corrente, referindo se á maneira
por que está sendo feito, no Es—
tado, o alistamento eleitoral.

Mais de uma vez temos denun-
ciado das columnas do Jornal o
modo arbitrário, incoherente e
criminoso por que vão proce-
dendo as differentes commissões
de alistamento.

Começando pela desta Capital,
raro é o dia em què as cousas
correm com certa regularidade.

Tratando-se de adversários, tudo
sé ekcogita com o fim de diffi-
cültaf-lhes a inclusão, exigíndo-se
mesmo formalidades além das que
alei prescreve,

. Entretanto aos amigos do go-
verno tudo se facilita, acceitan-
do-se, para prova dos requisitos
légàes, documentos de nenhum
valor.

¦%<E' assim que têm sido accei-
tos, como documento hábil pura
a jprova da edade, títulos de no
méação recente para cargos inte-
ririos, o que já motivou a inclusão
dè jmenores; como havemos de
Êròjvár opportunamerítè perante a
junta de recurso.

Também, não ha muitos dias,foi
incluído no alistamento d'este mu

l niclipio, còiti protesto da opposi
ção, um militar que se diz li-
ceiàciádò más é vereador dá ca-
márá municipal dè Mecejaná; o
sr./Tenente Bernardo José de
Mello, official do exercito.

EJm qualquer dos casos a sua
residência legal não é n'esta Ga-
jjitài è hãõ pôde portanto deixar
de ser fálsò ò attéstàdó com quê
foi instruída a sua petição.
/Como estes, muitos outros ca'-
Sos em circumstàhciáVidenticas,

ILm quanto correm d'este modo
as cousas com relação aos afiei-

coados do governój os nossos
amigos luctam com serias diffi-
culdades para obterem os docu-
mentos legaes de que precisam.

E o què se vae passando n'esta
cidade, se reproduz diariamente
e em larga escala por todos os
municípios do interior.

Agora mesmo está n'esta Ca-
pitai, arrancado iliegalmente ao
exercício do respectivo cargo, de
ordem do sr. Accioly, O dr. juiz
de direito do Aracaty, presidente
da respectiva commissão de alis*
tamento, contra quem fez queixas
amargas, como é publico,o mandão
d'aquelle município, a cujas exigen-
cias não se tem querido prestar
o mesmo juiz.

Entretanto o serviço eleitoral,
conforme determina a lei e já de-
cidiu o governo federal, prefere
a qualquer outro o que prova
realmente que o sr. Accioly está
cooperando efficasmente para o
alargamento do voto, como ma-
levolamente insinua o orgam of-
ficial.

Deste modo podemos asseve-
rar, pelas noticias e reclamações
que de continuo nos chegam de
todas as localidades, que não ha
um só município em todo o Es
tado, em que a novíssima lei elei
toral vá sendo executado com se-
riedade.

Para prova do que affirmamos,
ahi estão os factos diariamente
denunciados pelo «Jornal» e pelo
«Unitário» e què ainda não sof-
freram á mais ligeira contesta-,
ção, tanto têm calado no espi-
rito de todos, como a expressão
sincera da verdade, as nossas af-
firmações.

Assim de todo o artigo, in-
serto nas paginas editoriaes do
jornal official e por nós contes-
tado, apenas ha um tópico que
disfarçadamente exprime a ver-
dade, embora occulta sob o véo
do-embuste;-- é o era que se affir
ma que o partido do sr. Accioly
está empregando o melhor de
seus esforços para dar plena
execução ás lições e ensinamentos
do seu eminente chefe, o mais
eminente sem duvida em falca-
truas e fraudes eleitoraes, cónfor-

me o diz e sabe todo o Ceará.
Em que consistem essas lições

e ensinamentos, não precisamos
dizel-o, os factos já o têm de-
monstrado e se encarregarão áiii
da, de demonstrai o melhor do
que poderíamos fazel-o.

Entretanto pelo que temos, até
aqui, denunciado, pôde o publico
muito bem avaliar qual seja a
honesticÊde de que taftto alarde
fazem os acciolys, a verdadeira
obediência á lei que proclamam,
o bem estar e progresso do Es-
tado por que se batem, a liber-
dade e direitos que defendem.

São bolhas de sabão, cujo ef-
feito único é provocar o desprezo
dos homens sensatos e despertar
a admiração e applausos da ga-
rotagem.

r^e/ormaj€leitoral
ENTREVISTA COM 0 DEPUTADO

Auizlo de Abreu

pA JNoticia, do Rio)
Vencendo as ordens terminantee que

o deputado pelo Piauhy, o illustre dr.
inizio de .4breu, no intuito de impe-
dir a invasão dos importunos nos seus
aposentos, deu ao porteiro da «Pensão
Familiar, conseguimos penetrar no seu
domínio intellectual o abruptamente
assaltai-o deste modo:

Repórter.—Venho importunal-o a
propósito da reforma eleitoral. Autor
do projecto primitivo, o mais decidido
defensor na Câmara, ninguém melhor
do que o doutor para conhecer as
vantagens e os vícios que ella encerra
e dizer me o que é possidel esperar-se
da sua execução.

Dr. Anizio.-Mantenho sobre a re-
forma a opinião que.manifestei da tri' buna da Câmara. Ella não é perfeita,
não é a molhor, mas oontem medidas
efficazes contra a fraude. Teuho se
gura convicção que influirá poderosa-
mente na composição da futura Ca-
mara e consequentemente na marcha
dos negócios públicos e na orientação
dos homens responsáveis pela política
republicana.

R-- Que onthusiasmo !
Dr. Ar-Qual enthusiasmo! Fim tidos

os paizes as reformas eleitoraes trou-
xeram, como conseqüências, grandes
effeitos políticos. Nem precisamos sa-
hir do nosso paiz para demonstrar a
verdade deste asserto, coin as nossas
três maiores reformas eleitoraes: a

dos círculos, a do terço e a directa
de 1881. A primeira produziu a grande
transformação que baralhando ©a par-
tidos, fundou o período da nossa vida
política que se denominou da liga de
onde emergiram, discriminados, e dia-

tino tos, os dois grandes p rtidos que
depois se revezavam 110 poder ; a se-
gunda, embora não lealmente exeçu-
tada, mandou ao parlamento a vigo-
roBa phalange liberal' que apressou
a queda da situação conservadora, que
por dez annos, dominava; a ultima —
nós o sabemos— permittiu que os dois
partidos quasi que se equilibrassem
em forças, no seio do parlamento. Por
que, pois. não acreditar que a nova
reforma radical e completa--com pro-
cessos novos, tendentes todos a elimi-
nar a fraude e a chamar ás urnas os
que dellas haviam desertado pela des
confiança e pela certeza da inutilidade
do seu concurso, não dará os mesmos
resultados que tivemos anteriormente ?
- R.-Acha, então, que a lèi ofterece
garantias para uma eleição séria ?

Dr. A,--De certo. O pessimismo dos
que combatiam a reforma sob o pre-
texto de que o mal estava exclusiva-
mente nos costumes, e não na lei e
de que só da modificação daquelles,
sob a acção única do tempo, poderia
resultar a regeneração eleitoral, sem-
pre me pareceu extravagante e injus-
tificavel. Não ha duvida que os nos-
sos costumes eleitoraes nunca prima-
rara pela pureza, a verdade, porem, é
que precisamente sob o regimen da
lei actual elles attingiram ao extremo
da degradação.

Para isso—e' é o que não se queria
ver—concorreu inc ntestavelmente a
lei que em vez dé difficultar a fraude,
do crear embaraços á acção dos inte-
ressados em falsear a verdade das ur-
nas, a facilitava, a protegia, a açoro-
coava, a legalisava até. Si os costumes
influem sobre a lei e si a execução
desta tem de sentir o influxo dos mes-
mos, claro é também que sobre os
costumes ella actúa e reage efncazmente
corno força disciplinar, educativa, coer
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Ainda a sombra cobre á ter-
ra.Já o povo selvagem colhe as
fédès na grande; tâba e caminha
;^ra O franhó. O velho págé que
velou toda a riòitè, fãllándò ás
estrellas, conjurandò os máos es

piritos das trevas, entra furtiva-
mente na cabana.

^Eis, retrôa o boré pela ara-

plidão do valle.
Travam das furnas os rápidos

guerreiros, e correm ao campo.

Quando foram todos ria vasta
ocára circular, Irapuam, o chefe,
soltou o_grito de guerra.—-Tüpàn deu á grande nação
tabajara toda esta terra. Nós
guardamos as serras, d'ohde
manam os córregos, com
os frescos ipus onde cresce* a
máhiva e o algodão; e abando-
namòs ao bárbaro potyguara,
comedor de camarão, as areias
nuas do mar, com os séccos ta-
boleiros sem água sem florestas.
Agora os pescadores da praia,
sempre vencidos, deixam vir pe-
Io mar a raça branca dos guer-
reiros de fogo inimigos de Tu-
pan. Já os emboabas estiveram
no Jaguaribe-, logo estarão em
nossos campos ; e com elles os
potyguaras. Faremos nós senho-
res das aldeias, como a pomba,
que se encolhe em seu ninho,
quando a serpente se enrosca
pélôs galhos ?

«%

citiva, e, no caso, era justamente o
contrario que se observava. Em vez
disso, a lei era o principal instrumento
dos fraüdadores do voto, era a cum-
plice, a auxiliar, a protectora da fraude
Impunha-se, portanto, como medida
preli.ninar, á regeneração do vato, a
reforma completa 9 radical da lei, ar-
ma prfncipal de que se serviam os
falsificadores de eleições, á cuja som-
bra achavam guarida e seguro elemento
de êxito as suas audacias, os máos cos-
tumes e os que os punham em acção
e os exploravam.

R.-Pòde dizer quaes as medidas
capitães da reforma em que funda tan-
tas esperanças, quando é sabido que
das consignadas no aeu projecto mui-
tas foram recusadas?

O irado chefe brande o tacape
e o arremessa ao meio do cam-
po. Derrubando á fronte, cobre
o rubido olhar:

—Irapuam falou; disse,
O mais moço dos guerreiros

avança:
—O gavião paira 

v 
nós ares.

Qaando a nambú levanta, elle
cáe e rasga as entranhas da vi-
ctima. O guerreiro tabajara, filho
da serra, é como o gavião.

Troa e retrôa a pocema da
guerra.

O joven guerreiro erguera o
tacape; e por sua vez o brandiu.
Girando no ar rápida e ameaça-
dora, a ármà do chefe passou de
mão em mão.

O velho Andira, irmão do
pagé, a deixou tombar e calcou
no chão, com o pé ágil ainda e
firme.

Pasma o povo 1 abaj ara da aecâo^

Dr. A.—E' certo que a Câmara mu-
tilou profundamente o meu projecto,
prejudicaudoo no conjuneto. mas o
projncto Rosa e. Silva, vencedor no-
Senado o acceito posteriormente pela
Câmara, sem modificações, não só con-
servou as conquistas que hàviamos
feito, como restaurou algumas das me-
didas mais garantidoras que a Câmara
havia recusado e outras novas intro-
duziu de sumraas e incontestáveis van-
tagens. A medida por excellencia dsLv
reforma ó a aouulação absoluta e paratodos os effeitos do alistamento actual
e a organisação de ura novo processointeiramente diffarente do antigo.
Por assim dizer,não ti.nha mosalistamon-
to. Impossível se tornou conhecer-so,
prever-se e, muito menos, fixar-se a
cifra do eleitorado nacional, desde queeste. de eleição . a eleição, crescendo
em proporções assombrosas, Juplic>va,
triplicava, quadruplicava o sou total,
mysteriosamente,claniilestiníimênte,mer-
cê do arbítrio das juntas alistadoras
que se fabricavam sem a intervenção
ou a fiscalidaçao de qualquer outro pó-der ou autoridade. O coinparocimento
pessoal do alistando para, perante a
própria junta, apresentar o seu reque-
rimento e, em livro próprio e do
seu próprio punho, escrever os dizeres
do mesmo relalivos ao sou estado, á
sua edade, profissão e filiação é me-
dida substancial á verdade do alista-
mento, é a prova provada da condi-
ção de sabar ler e escrever, é o meio
único de assegur.r, ao mes no tempo,
a identidade do eleitor e a existência
de sua capacidade para exercer o di-
reito do voto, nos termos expressos e
peremptórios da Constituição. O re-

.gimen antigo era a negação completa'
deste, produzindo logicamente effeitos
diametralmente diversos; era o regi-
men dos alistamentos por procuração,
por conhecimento próprio, por listas
fornecidas por autoridades estaduaea
subalternas o demissiveis á j von-
tade dos potentados locaes, pelo
arbitrio das mesas, mediante re-
querimentos com ^firmas reconhecidas
por tabelliães ou serventuários do igual
natureza. Esta medida, por si só, reduz
talvez de dois terços a cifràrsempre
crescente e sempre incerta do eleito-
rado e. o restringe ás sua3 verdadeiras
proporções de um corpo eleitoral,vi-
sivel, re 1, conhecido.

R.—A sua explicação abre realmente
novos horisontes á política nacional...

Dr, A,- Espere... A retirada de todo
o processo eleitoral dos conselhos,
ou intendencias municipaes que dis-
punham, a seu talante, discricionária-
mente, do destino dos eleições, pois,única e exclusivamente as monopoli-
savam desde o alistamento até aapü-
ração final, som possibilidade de fisoa-
lisação e correctivo ; a composição das
mesas e juntas de alistamento, procéB*
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desusada. Voto de paz em tão
provado e impetuoso guerreiro !
E' o velho heróe, que cresceu
na sanha, crescendo nos annos,
é o feroz Andira, quem derru-,
bou o tacape, núncio da próxima
lueta ?

Incertos todos e mudos escu-
tam:

—Andira, o velho Andira be-
beu mais sangue na guerra do
que já beberam cauim nas fes-
tás de Tupan todos quantos guer-
reiros alumia agora a luz de seus
olhos. Elle viu mais combates
em sua vida do que luas lhe des-
piram a fronte. Quanto craneo
de potyguara escalpellou sua
mão implacável, antes que o tem
po lhe arrancasse o primeiro, ca-
bello ? E o velho Andira nunca
temeu que o inimigo pisasse a
terra de seus pães: mas alegra
va-,se quando elle vinha, e sen
tia com o faro da guerra a ju-

ventude renascer no corpo decre-
pito, como a arvore secca renas-
ce com o sopro do inverno. A
nação tabajara é prudente. Ella
deve encostar o tacape da lueta
para tanger o memby da festa.
Celebra, Irapuam, a vinda dOs^
emboabas e deixa que cheguem
todos aos nossos campos. Então
Andira te promette o bauquete
da victoria.

Desabriu emfim Irapuam a
funda cólera:

—Fica t,u escondido entre as
ígáçãbas de vinho, fica, velho mor-
cego, porque temes a luz do dia
è só bebes o sangue da victima
que dorme. Irapuam leva a guer-
ra no punho de seu tacape. O
terror que elle inspira, voa com
o rouco som do boré. O poty-
guará já tremeu ouvindo-o ru-
gir na serra, mais forte . que o
ribombo do mar.

{Continua)
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ro eleitoral e apuração, com' élêmenr
tos diversos— alguns permanentes e
innaccesaivèia á influencia o á prosuio
dos governos,—o judiciaria federal e
estadual, e o local—independente e de
prestigio próprio, representado pelos
maiores contribuintes;.o voto cumula-
tivo, eis outras medidas que por com-""'pleito, derrocarão o gasto regi meu eléi-
toral que tanto concorreu para o dos-
prestigio das urnas. A introducção dos
maiores contribuintes que, aliás, foi tão
combatida, chama á actiyidade homens
de prestigio, de fiiituna e deindepen-
dencia que, por estas mesmas condi-
ções, viviam na abstenção, neutros ou
indifFerentes, afastados pelo prodomi-
nio exclusivo dos fhanipularios do ac-

¦* '¦ tas que dellcs prescindiam, desdo que.¦ corai p auxilio dos governos, apossa-
vam-sé do poder municipal. Sob o re-

¦'gimen da lei antiga o que era possível
acontecer e muitas vezes a verificação' de poderes o demonstrou, eu o disso

' da tribuna: os governos faziam as ca-
maras rnunicipaes; as câmaras muni-
cipaes escolhiam as juntas de alisti-
inento e as mesas eleitoraes; as juntas
fabricavam o eleitorado ; as mesas fa-
brieàvam as acfeas e as actas elegiam
Os deputados e senadores...

R.—Mas de parto os maiores contri-
buintes que, de facto podem represen-
tar elementos de opposição, todo o ele-
mento federal ssrvirá somente pára mais
fortalecer a influencia dos governos dos
Estados, pois é'sabido que o governo¦-fèderül, o nomeia mediante previa in-
dicação dos governadores ou seus pre-
postos.

Dr.—A. Nada maig natural do que
o Governo Federal, mantendo os laços
de necessária harmonia que entre a: União e os Estados deve existir, at-
tenda aos governadores e ás represen-
taçoes dos vários Estados, que reprj-
sentam, bon gré mui grê, forças poli-
ticas organisadas, responsáveis' pela
ordem e pela estabilidade das situa-
ções estaduaes e que com elle colla-
boram e o auxiliam no governo, na po-
lírica e na administração nacional.

Demais—a sua observação só pôde
referir-se aos supplentes dejuizepro-
curador seccionaes. Mas, mesmo ahi,' não é no todo verdadeira. Em mais de

.um Estada, posso dizer-lhe, não preva-
leceú o critério exclusivo dos gover-'nádores, na escolha dos referidos sup-
plóntes. Quanto aos juizes federaes,'' estes, pela 

¦'vltaliciedadc e pela inamo-" vibilidáde, estão inteiramente inacessi-
veis á pressão dos governos, quer'da
XJniao, quer dos Estados, e, em muitos

!'destes, talvez na maioria, ou, são alheios
á política, ciosos da sua autonomia, ou
timbram cm. viver' afastados dos gover-
uos*.estâduaes quando nào lhes movem
frança hostilidade.
{6Eír-Pensa, então, que a nova lei vae

ser. uma válvula ás opposições eatadua-
03, e quo cessará este íegimén funesto
das. deputações e câmaras unanimes?' Que teremos a representação das mi-
nòrias ?

Dr. A.—Das que tiverem elementos
para se fazer representar. A lei veio
incontestavelmento em seu auxilio, es-
tabelecendo os processo* julgados mais
favoráveis: o voto cumulativo com-
binado com o voto incompleto. Tudo
dependu da força, concisão e disciplina

*xlas opposições, Contar, porém, com o
favor ou a tolerância quand jnêine —
dos: partidos governistas, em detrimen-
to próprio, simplesmente por amor ao
principio da representação das minorias,

. .«figura-se-me de êxito muito proble-
matico. Difíicilmenie se concebe que
partidos que têm elementos bastantes"para eleger deputados seus e por uma

•hábil e bem calculada distribuição de
votos, torne-se :propositalment£ inha-
bil para se deixar derrotar, dando con-
scientemente ganho de causa a adver-
sariòs.

E' muito esperar da abnegação dos
partidos, e em todos os paizes, em to-
dos os tempos, esta não é contada no

-numero das suas virtudes, &i é que ai-
guma elles tem, Da política alguém já
disse que cila não tem entranhas e
dos partidos também já se affirmou que.
elles não tem coração, mss somente
interesses e ambições. Ora, a abnega-
ção vem do coração e conhece senti-
mentes mais ferozmente egoisticos do
que o interessa ea ambição? Em to-
do caso a situação do futuro pleito elei-
torel assim se apresenta : a lucfo»- será
dupla - com as opposições e no seio

-dos próprios partidos, onde cada um
tratará de salvar-se, dada a difficulda-

(Continua)
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Mova Iria

Do nosso prestanto amigo Bene-
dicto Gomes de Lima, negocianto na
cidade de Quixadá, recebemos a se-
guinte circular: D.üç

Quixadá, 28 de Abril do 1905.

Sr. rodactor do < Jornal do Ceará».

Amigo e sr.

Communico a v, s. que n'esta data
admitti como sócio de minha casa com-
mercial, n'esta cidade, â o rua. Joaquim
Nábuco», a meu filho Joaquim Costa
Lima, cuja firma social será Benedieto
Gomes ê Filho, da qual poderemos
uzar para todos os effeitos commor-
ciaes.

Espero que a nova firma possa mo-
recer de v. s. o mesmo conceito e at-
tenção que bondosamente me tem dis-
pensado.

De V. S-.a.
: Àm.o Cr.o Obr.°

Benedicto Gomes de Lima.
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So Dresiiette Se IMoin

IVesse importante documento, apre-
sentado pelo presidente do Estado de
Matto-grosso, coronel Antônio Paes de
Barros, á assembléa legislativa, em sua
3" sessão de 4 de Março, ultimo e do
qual nos foi enviado um exemplar, vo-
rificaso a animação industrial,.o>u-
gmento sensível da exportação em
quantidade e valor, e a elevação das
rendas publicas d'aquelle lilstadu. ape-
sar da reducçao dos impostos, sendo
relativamente lisongeira a sua situa-
ção presente, com relação ao desenvol-
vimento sgbre os outros ramos de ad-
miuistração publica.

A emigração tem tido sensível au-
gmento, contando-se nesse numero cori-
terranéos nossos qüe se mostram alli
satisfeitos, e a quem o presidente man-
dou destribuir lotos de terras, juntos á
Villa do Melgdço, ferramenta e sêmen-
tes, afim de trabalharem por conta
propri", conforme o desejo que má-

-nifeatãram. ¦»
Emfim, vê se que o Presidente de

Matto-grosso tem empregado o di-
nheiro do eontribuinto em obras de
grandes utilidades para o progresso de
seu Estado, taes como a tapàgem do
braços do rio Cuyabá por onde se
desviava grande parte de suas águas,
tornando-se agora mais fácil a sua
navegação; abertura de extensas es-
tradas de rodagem, ligando aquello
Estado aos do Í?araná,Pára e Amazonas;
coiustrucção de pontes em diversos rios,
etc, etc

- Que differença, portanto, não vae
d^quello administrador para o deste
infeliz Ceará, que longe de mandar
fazer qualquer melhoramento para o
nosso progresso, só procura arrecadar
o dinheiro do povo com exorbitantes
impostos, para encher a barriga, de
sua insaciável prole ?!

—•« ¦«-.—

Suicídio"O 
jornal A Pátria, que se publica

em Theresina, conta o seguinte la-
mentaVel facto : '• !

- ftHa já alguns mèze3 noticiámos
destas columnas o- suicidio do cego
Joaquim Brocão, que-foi hábil typ.o-
grapho em Therezina. '

A sua pobre mãe, Maria de tal, ja-
mais' poude co formar-se com á sepa-
ração do filho. Çuasi cega, velha, só
no mundo, resolveu por termo á vida.
Duas ^vezes falhara o golpe, porque
muito de perto a vigiava um bom
amigo,vUinlio,—José de Moura que
sorvia lhe de amparo.

Segunda-feira passada, porém a des-
graçada velha conseguiu illudir a vi-
gilancia de todos e atando uma corda
a ura armador de sua habitação en-
forcou-se.; Vimol-a presa ainda no ba-
raço com os pés inteiramente pousa-
dos no chão. A physionomia estava
trauquiiia inteiramente „

Yindo do municipio de 8. Benedi
cto, acha-se nesta capital o nosso dis-
tineto amigo Aurélio Facundo de Çar-
valho,

lliiP
@ ^adre @aponi

UMA ENTREVIS1À

O correspondente do «Daily Tele-
graph» teve com o padre Gaponi 8
entrevista seguinte:

<—Eu reivindico a honra, disse elle,
de ser o primeiro a dar a administra-
ção uma bella oceasião de fazer qual
quer cousa pelo muudo operário, sem
o obrigar a recorrer a greve.

Os obstáculos que encontrámos no
nosso caminho eram de ordem poli-
tica, o quo implicava na nooessid*de
de reformas po itlcas, antes de se po-
der pensar em reformas econômicas,

E' por essa razão que nós modifica-
mos o nosso programma. Mas pre-
cisamos da sympathia das classes es-
clarecidas.

Esperamos^apresentar a nossa peti-
ção ao imperador e receber da própria
bocea de Sua Magestade palavras de
esperança.

Havemos de ir sem bandeiras ver-
melhas, sem hymnos revolucionários,
sem gritos, simplesmente como subdi-
tos leaes, para sermos ouvidos por Sua
Magestade, que tem sido enganado pela
burocracia, que não conhece ás nossas
necessidades, mas quo, tomos essa es-
perança, ha de aprender de nós a co-
nhecel-as.

So esta esperança for illudida, então
teremos provado ao mundo que os
meios de agitação pacifica são vãos e
não repetiremos a experiência, antes
empregaremos outros meios.

Se a policia ou os CDssacos rios to-
marera o caminho do palácio e nos dis-
persarem, poderão empregar a força e
derramar sangue ; eu estarei.então na
primeira fila, como. convém a umche-
fede partido; responsável de um acto
importante, lealisado poraquelies que
me deram ouvidos.

Se for dada ordem de dispararem
contra nós bem! serei eu um dos
primeiros feridos.

Mas o nosso sangue fará mais pela
nossa causa do que a agitação mais fe-
cunda». ';- _

Communicam de Puerto Ma»
dryn que a expedição do dr. Char
cot, que se destina ao Polo-Norte,
teve de puxar a mão, durante
do^e dias, uma baleeira carrega-
da com í.ooo kilos de manti-
mentos.

Durante 18 horas por dia, cin-
co homens trabalharam rhettidós
nagüa gelada.

As provisões eram abundantes,
sendo impossível morrer-se de
fome.

À expedição encontrou milha-
res de phocas, lobos marinhos e
outros specimens da fauna mari-
tima austral^ .:¦?, ^-j.¦«;:.'j >¦..-,.{'

O dr; Gharcot enviou numero*
sos teleg-rammas para a França
e America do Sul.

Uma ilha magnética
E' a ilha de Bornholm no

mar Baitico bem conhecida dos
navegadores que freqüentam a-
que 11 a's paragens., Esta ilha é um
gigantesco iman plantado a 4
Kilometros p^as cosfas da Suécia.
Ella emíttè effluvios taes que os
navios que passam a duas mi-
lhas ao ldrgo estão sujeitos a
sua influencia.

Ora, precisamente Bornholm
está cercada de recifes á flor
d'água, muito perigosos, pelo
que é .preciso que o navejgâdor
ande por aquelles lugares corri
o máximo cuidado. v,.

Attribue se a essa ilhqta ma-
gnetica a maior parte dos nume-
rosos naufrágios que se têm da
do n'aquella ponta da costa su-
eca.

Nas Hebridas existe uma ou-
tra ilha chamada Canna cujo po-
der elétrico é quasi igual ao da
Bornholm.

Espiíito dois piitroís

O que é ò caiamento ?
—Uma multiplicação

cujo produoto se ignora se seíá da
natureza do multiplicando ou do mui-
tiplicador. , ^^

--Para ficar bom, dizia um nedico
a um sujeito que o foi consultar, saiba
que deve deixar de fumar.

—•Eu não fumo.
—Deixe do beber coisas alcooli-

cas.
-Nunca levei á bocea bebida que

houvesse álcool.
—Então, si o senhor não tom nada

que deixe de fazer, como diabo quer
quo eu o cure?

% mulfiep mais rica

A mulher mais rica do mun~
do—rica por si— é a sra. Greon
de Buffalo, nos Estados Unidos.
Possue ella duzentos e cincoenta
milhões ganhos exclusivamente
por suas mãos, graças a um bom
emprego de capital.

O pae deixara-lhe apenas cin-
co milhões e bons conselhos
(coitadinha)!.

Guardou ella o dinheiro e
seguiu os conselhos, e tão bem
se deu com elles que, aprovei
tando todas as oceasiões que o
acaso lhe deparava, com um faro
de -verdadeiro-homem de nego
cios, viu os rendimentos cresce-
rem numa progressão espantosa.
De resto, orgulha-se de ter feito
a sua fortuna de uma maneira
impeecavel e sem ter commetti-
do nunca qualquer acto repre-
hensivel, sem ter causado preju-
izo, mesmo de cinco réis, a quem
quer que fosse, sobre tudo a po-
bres, e tendo soecorrido, peio
contrario, todas as misérias em
auxilio das quaes poude ir,

Isíá direito11 • •

No Ceará actual não se pôde
ser patriota

Em Soure, onde por infelicidade
do sr. Accioly, é chefe do seu
partido o Fuão Correia, a mesa
fc[úalificadora, que, como macaco
de circo, nada faz sem fixar os
olhos n'aquelle necropatha,aíimde
obedecer-lhe a menor movimento,
recusou-se incluir, nos livros de
alistamento, o nome do bravo
patriota Tenente Coronel Manoel
Ferreira, â pretexto de ser este
praça de pret.

O Tenente Coronel Manoel
Ferreira alistou se como patriota
e seguiu era demanda dos Çám-
pos de Paráguay, onde deixou
derramado seu sangue generoso,
escoado de uma perna que bala ini-
miga fracturou.

. E é Fuão Correia, condernna
do pelo crime.de banca rota, que
vem qualificar ò bravo voluntário
da pátria corno praça de pret,
impossibtlitahdo-o de exercer o
direito de voto pelo crime de,
voluntariamente, ter ido derramar
seu sangue em defeza de sua Pa-
tria!

Está direito ! , :, ; (,
<«e» +*

WCòxtos 'tmm

náV:aqüella individualidade valiosissima •
por. uma intelligoncia muito lúcida o
ümá alma nobilissima. x

Cobre-se de luto a sua família, uma
da3 mais numerosas e distinetas do Ei-ta
do oòbre-se d0 luto o partido que elle
honrou, cumulando do relevantes ser
viços, pois em o typo da honra, dá
dignidade e do caracter,

Com o regimen da constituição do 16
do Junho de 1892—que creou 0; Se-
nado Estadual—o nosso renermdo
amigo foi distinguido com uma curul,
cargo quo só acceitou a instâncias
de amigos, que tinham foito um ap-
pello a seus sentimentos de patriota, ao
que não se poude subtrahir, havendo*
se sempre no pesado encargo com so-
branceria. - 

*-.t

As tradições do nome do proclaroamigo perpetuar-se-hão na memória de
seus a migos o posteros. \

Fesames ao partido, á sua exma.eon
sorte,a todos os membros de sua família
especialmente ao nosso distinetissirao^
valoroso amigo coronel Coriolano Jucá,v
abastado commerciante da praça do l,
Pará e Antônio Kamiro, filho e genro \
do saudoso extineto. S

Acaba de fallecer, n'esta capital, ,a C
exma. snra. d. Auna Martins Braga, V
estremecida consorte do nosso distin-
cto amigo, João de Oliveira Braga, com-
mereianie n'esta capital.

Contava a illustre finada apenas 22
annos de edade e era muito estimada
por sua9 peregrinas virtudes.

Fica na orphandade um tenro filhi-
nho ainda no berço, quando mais pre-cisos lhe eram os carinhos maternos, j

A seu desolado esposo e a toda V
sua familia, especialmente aos nossos
dedicados amigos Joaquim Martins Juí-
nior e Antônio Martins, as nossas siri'-
eeras condolências.

í

Anjinho
O nosso bom amigo, ViCènté RuV

fino, residente cm Itapipoca, acaba de
passar pelo rude golpe de perder suai
interessante fílhinha, Naninha, de 10
mezes de idade, encanto do íár^ p'a-
terno., •'^'i-i:

Aos inconsolaveis pães os nossos
sentidos pezames. ¦> ,i;u ii^in-.}\i.'

Seguiu para Jaguaribe a passeio :0
nosso prosado amigo Antônio ^Jchôa
Mourão, habilissimo guarda-livros do
Banco d Ceará. 1 •

Feliz viagem, y^; >•.

v-

Clementino Jucá
Perda dolorosa. Acabamos de saber

por telegramma ter se finado, em Ca-
nindé, o coronel Clementino Finóas
Jucá; nosso presadissimo amigo que
era entre os mais notáveis do partido
n'aquella circunscripção.

Ajiós atrozes padecimentes approuve
á fatalidade arrebatar .^.-yidartene»

Bandalheira |
À comniissão de alistamento1

caprichosamente, recusou' hojeto-
dos os attestados de autoridades
judiciarias, sobre residência, apre-
sentados por amigos nossos; isto,
porque o sr. Accioly já trantsmitr
tiu ordens ás . suas aütprioades
policíaes para negarem attesjEados,
querendo assim._ obstar qúe sé
qualifiquem os adversários.]^^

A lei dispõe terminantemen|té
no art. 18 § 2.;: «A prova dé r^e-
sidencia será dada por áttestáap
de qualquer autoridade judiciai*
ria ou policial «do respectivo mu-
nicipio, e,no caso de recusa; por
declaração de três .cidadãos com.
merciantes ou proprietários, resi-
dentes no mesmo município.,:

Os attestados recusados hoje
foram do -àt. Juiz Substituto da
i.a vara. s

A subserviência da Junta, que
assim decidiu na sua maioria, é
á peior das vilanias* Í:§M:"-,

D'este modo é que procede o
sr. Accioly. Tranca a p.orta aòs
adversários^ attentando embora
contra a litteral disposição dâ lei,
e no fim apregoa, que.jdispõe de
um partido, aliás um grupo ape-
nas que se constitúe do officialis-
mo, pago para commetter toda
sorte dé bandalheiras!

¦~;X

Vacdi\a amirtlft
Rodolpho Theophilo' continua

a vaccinar, gratuitamente, todos |
os dias de 1 ás 4 horas da/tarde,"
em sua casa, do Bouleyard do
Visconde do Cauhype^t4«

MANCHADO
¥.. _. "' '."•
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JORNAL DO CEARA'

SEC^AO DE TODOS
ração ;¦ Á.fjfc.

Antônio Alexandrino dé Carvalho,
declara que ha, tres annos mudou seu
nome para Antônio alexandrino de
Castro Britto, com o qual continua a
BG"'$6sÍgnái'r. ¦¦>. f

? | .4'ntonio alexandrino do Castro Bri
ittp.

Fortaleza, 1- de Mhío de 1905.

io—B_M«w_w_____m««—i—««jfo ¦!_¦¦¦___¦
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Militão
-DE—

Bivar & i
fina Maior htndi o. U^ Hn itoilea a. 33, e 37

€dições da casa:

a

Díio Fontene e

! %

/ Maria Christina dé Moraes Fon-
tenelle e seus filhos, José Maria
de Moraes mulher e filhas; João
Baptista de Moraes, Hermeto Fi-
lho,' Luiz Cândido da Gosta e
suas famílias, (coronel José Joa-

;;qüim Fontenelle Sobrinho e fa-
milia;; Manoel Benicio F*ontenelle
José Correia de Vasconcellos,
José Adonias de Araújo, Joa
qüim A. de ,Vasconcellos e suas
famílias, D. Brasilína Fontenelle
Pacheco, auzentes) João Damace
no Fontenelle, D. Raymunda Fon-
tenelle, João Fontenelle Sobrinho,
Dr. José da Cuniia Fontenelle,

*Dr. Antônio da Cunha Fontenelle,
tgnacio da Cunha Fontenelle,
(Dr. Joaquim da Cunha Fontenelle,
coronel Dr. José Freire Beserril
Fontenelle e familia, ausentes,)
Francisco Fontenelle Beserril, Jo
âquím Beserril e suas famílias,

(mulher, sogro, pai, irmãos, eu
nqados, primos e sobrinho! do
Dr. José Domingues Fontenelle,
cqúé tendo recebido por telegranv
ma; a infausta noticia de seu fal
lecimento em 25 do mez passa
4o Jno Estado do Amazonas, a-
grádecem do intimo d'alma^ 1
todos que lhe levarão condolen
cias j pessoalmente e por cartões

¦:".è cónvidão aos mesmos e aos
maís parentes e amigos do finado,
paira assistirem ás missas do se-
timjb dia, que mandão' celebrar
por sua alma, na Matriz do Pa-
trocinio, segunda-feira, 8 do cor,
tente,1 ás sete horas da manhã.

?pr este acto de Caridade e
Religião, também se cenfessão
sumrnamente reconhecidas.

BXSértaleza, ,4 de Maio de 1904

Apontamentos de Ari-
thmetica—pelo Engenhei-
ro Civil Francisco Mar-
condes Pereira, Lente de
Mathematicas do Lyceu
do Ceará, broc. 4$ooo
ene... „„..., .._„...„  5$ooo

Noções de Arithme*
tica—estudo pratico, por
F. Marcondes Pereira, En-
genheiro Civil, Lente de
àrithmetica e álgebra do
Lyceu do Ceará, obra
recommendada a instruo
ção primaria ; preço, br' i$ooo

Resumo da Geogra~
p/iia do Ceará-—com map-
pa, pelo Professor João
Gonçalves Dias Sobreira i$ooo

Catechismo da Doutri-
na Christã—por D. Joa-
quim José Vieira, Bispo
desta Diocese 1.1 ...;. $800

Pequeno Catechismo da
Doutrina christã  $100

Taboada ou Primei-,
ras Noções de Arithme-
ttea %, ._. ¦.  $ 100

Cartas de a, b, c ou
Primeiras Noções de

25S000

Leituras ..„ :....._.....
Cancioneiro do f}oríe—

(cantigas, desafios, A B C,
décimas, etc. lendas) ele-
mentos de Folk-lore bra-
sileiro, por J. Rodrigues

100

'.dSíenJ.

de Carvalho  2$ooo
JVÍanual do Ji)aí)eas-Cor-

ptlSi formulário pratico, por
N. Silva, advogado...........—. 2$ooo

P fome—Historias das
seccas e fome do Ceará,
de Rodolpho Theophilo 3S000

{jolleçãodas £ei* de êr-
ganisação da [Justiça do
Bifado—por um advoga-
do ...„.— 2$000

Poesias completas -pe-
Io Dr. Manoel Segundo
Wanderley _r_.

Pmor c Giume—-sensa-
cional drama em 3 actos,
nitidamente impresso, da
penna do Dr. Manoel-Se-
gundo Wanderley br.  2^000

H ^FOViüda— drama
em um prólogo, dois ac-
tos e um quadro, pelo
Dr. Manoel Segundo Wan-
derley, br. '"£.

jíjCecjislação Municipal
do Ejsíado do Ceará—
compilada por Cezidio de
Albuqu rque Martins Pe-
reira, br. jl.

§ Variola e ?acri_a-
ção do Ceará—pelo phar-
maceutico Rodolpho The-
ophilpi 1 vol. broc» _

Mí-fias Viagens—pelo
Dr. Âderson Ferro, 1 vol.
bróe.

Balsamo Oriental
' '¦• ; ¦¦¦• .-'•.'• v- ¦ 
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Este prodigioso e incomparavel medicamento externo que
tem como baze o sueco de precioso arbusto originário do orien-
te, goza de virtudes especiaes e admiráveis no tratamento do

Beriberi, da Pàralysia, da Nevralgia i\
e com especialidade na cura completa do

fazendo desapparecer qualquer dôr, seja ou não..rheumatica.
Sua efficacia está exhuberantemente provada pelas innümeras

auras que tem realisado e como

Antirheümatico
não necessita de reclames, pois sua propaganda é feita pelos pro-
prios consumidores.

Opimão da impreiísa
Balsamo Oriental I

¦•• - 
' ' ' "¦'.'". 
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Para o importante annuncio deste prodigioso medicamento
que a acreditada «Pharmacia Rocha» faz inserir na secção comper
tente, chamamos a attenção dos leitores. 4

Do Oitenta e Nove de Baturité, 12—9—903.

2$000

000

2$000

000

No prèlo-á
„—,—_____ 2$

sahír li
Jloções de Gnimica €»e-

ral--por Francisco Mar-
condes Pereira, engenhei-
ro civil e lente de Arith-
metica e Álgebra do Ly-
ceu dò Ceará, preço

eflrithmeftea Iíifanfil—
pelo mesmo auetor, etc.
preço...........—!~.™ í

t

Sraxileiro* e ^oríuatte*
ze«— drama histórico, pe-
Io Dr. Manoel Segundo
Wanderley, preço.. __-

Jís fre* íDafa*—drama
histórico commemorativo,
pelo mesmo escriptor,
preço _-_...

Pela PHARMACIA ROCHA, á Rua Floriano Peixoto n. 38,nos foi enviado um vidro de seu milagroso Balsamo Oriental, um
dos melhores preparados até hoje conhecidos, contra as dores, se-
jam ou não rheumaticas.

De todas as pessoas que têm applicado este prodigioso me-
dicamento nas enfermidades doloridas, nenhuma houve ainda • quede prompto não se curasse.

Podemos garantir ao publico o seu effeito immediato e eíU•zeoy '¦•>'-",-., wJ/ V
' "jG,,!Jí '"30''. '.O'?',') '* '.¦'<:¦ ¦ ."¦'¦¦ '• '" :'ã:i -í-í' '"'¦'
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Da Gasetinha de 20 de Outubro de 1903. fe

Neste estabelecimento encontrarão os freguezes, com-
pleto sortimento e grande deposito dos artigos abaixo citados:-

; À. Cruz Saldanha e familia,
tendo recebido â infausta noticia
cio fallecimento,-eni Cànindé, de
seu illustre parente e àmigó Se
nadòr Clementino Finéas Jucá, pela Instrucção Publica

fjivfOS para o estudo
primário, secundário e pre-
paratorio, dè cursos su-
periores, recommendados

convidam aos amigos do mesmo
3?%ârá assistirem a missa que, em

suffragio de sua alma, será resa
\c d|à segunda-feira (8) ás 7 horas

$ ' • ).í da manhã ná Igreja do Rosário.

dó Paiz:
fiivros de TjM\spm~

deneia e Direito, dos es-
criptores mais nataveis
do Paiz e Estrangeiro;

livros de leitura e ora^
çõès religiosas ;

GiYros de lifferaíos pro-
De ordem do Exm. e Revm.zadores e poetas mais

_mso
if^SiVí;Bispor Diocesano advirto aos

., t£ Rcvds. Parochos que tratem de
;. cumprir o que preceituam ascons-

titüições Synodaes, cap. VII § IV
sobre |as Procissões das Ladai-
ilhas, etc -

E' bem assim ma ida lembrar a
pbrigaçaóíále celebrarem a festa
do D. E^árito* Santo conforme a
Encyclicà de Leão XIII de santa
memória

[Fortaleza, 2 de Maio de 1905.
padre José Barbosa defyesus,

Secretario.
1

notáveis do Brasil e ou-
tros' Paizes

'Papeis—almasso, por

I

tuguez, amizade, diploma-
ta, dezenho, fantazias liso
e ftorados, para brochu-.
ras e encardernações de
livros, assetinado para
obras e commum pára
jornaes, de seda para rio-
res e de algodão para
embrulhos em cores sor-
tiadas;

Tiüía*: preta, roka, a.
zul, verde e encarnada pa.
ra escrever, especiaes pa.
ra marcar roupas, é im-
pressões de jornaes e o»
bras; Caríõe*: visita,:lü-
xo e fantazias para qual-
quer uzo.

A conhecida PHARMACIA ROCHA, acaba de nos offerecer
um vidro de seu novo preparado «Balsamo Oriental > ; útil é ef-
ficazmedicamento no tratamento doRheumatismo, beriberi,paraly-,
zia, finalmente em todas as dores que torturam a humanidade. 'À

Exclusivamente vegetal, é na verdade um excellente remédio
para o fim a que se destina.

Agradecidos.
''viVr-it^- -.'¦ ¦¦^i'''i'A;:-A^-<
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Do Porvir da serra de Aratanha.

Por intermédio da acreditada «Pharmacia Rocha» fomos pre-,
sentiados coro um vidro de «Balsamo Oriental», antirheümatico e
anti-beriberico. , t ^«+

Este precioso medicamento gosa de virtudes especiaes e admi/"
raveis no tratamento do Beriberi, Paralyzia e com especialidade
na cura completa do Rheumatismo; fazendo desapparecer qualquer
dôr, seja ou não rheumatica.

Aconselhamolo aos que d'elle possam precisar e indicamos
so attestâdos publicados a respeito na 4.a pagina ¦ deste jornal

Do Unitário de ; 2 de Dezembro^de 1903.

A conceituada PHARMAÇIA ROCHA, á Rua Marechal
Floriano Peixpto 38, offereceu-nos um vidro de Balsamo Oriental*
importante medicamento externo, antirheümatico e anti beriberíco,
cuja efficacia está exhuberantemente provada pelas innümeras pes-soas que o têm uzado.

Agradecidos.

Do Intranzigente de 18 de Dezembro de 1903.

OBJECTOSpara Escripioirios commmerciaes e Repartições Publicaj
lendas em grosso e reíalíío.'m?ê 

Preços sem competência • "—
Ptltilais

—»::«—

'*.Cífí.;

:^:'-".v"..'.

A [Qm"* Esta casa, não acceita encommendas de assignaturas
de Jornaes, Revistas de Modas e Litterarias e Scientificas, >tc etc.

Encarregas e entreranto de comprar quaesquer livros scienti
ficos^ religiosos, litterarios, históricos, etc. etc, mediante commis
são razoável,

A - .•-,^:.-.": I ;.•,. H W.ú .'• : ••-•¦ :¦)>. ':'ua . ¦ •

DEVELAMÊ
Qualquer rheumatismo por mais
pertiriaz, ha de ceder forçosamen-
te com este poderoso remédio.

harmonia Galeno.

; ÍÈriato lipllf^s
CURSO SECUNDÁRIO

Recebem-se alumnos dos dois
primeiros annos deae curso, se»
gundo o programma do Lyceu e
ainda para as aulas de portuguez,
francez, geographia, àrithmetica,
álgebra e geometria (avulsos).

O Directòr,
Odorico Castello Brancü»
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Medico Cirúrgica
¦ : _DO— -]

Dr. fiugmto Pinto
Especialista em moléstias syphiliticas é das vias

urinarias

Recentemente chegado da Capital Federal, e
com freqüência em alguns hospitaes da Europa e
Estados Unidos da America tem o seu consultório
na PHARMACIA ROCHA.

Pispõe de um bem morrtado gabinete, 
"parado trata-

mento de moléstias das Yias urinarias

,^iM^—Will————¦—¦

terrenos
ecasas

(jrandes e pequena», nesfa eapi-
tal por diversos preço» ícm.para
Vende?

Francisco Besernl.

0 DEDO DK DEUS
POR

. r r SÉderson f-erro
«Obras de Sensação]

Ào alcance de todas as corri-

prehenções.. e em que se vê a
cólera do Eterno, cahindo, como
raio vingador, sobre os que des-
prèsam as suas leis, zombam dos
Santos, malfazem a seus minis-
tr.os.e faltam, em fim, com a
Caridade devida aos vivos e
aos^ínortos!
J^nico deposito na livraria de

A.:Ildefonso de Araújo, Praça
Ferreira, n\ 3.'?Mm' volume de 453 paginas
por 5000 ç"1

Calk-o-phone
(PHONOGRAPHO)

americanos, magníficos; contendo
diversas peças de musicas em cantos,
bandas e solos de diversos instrumen-
tos; musicas discriptivas etc. Dous
únicos recebeu —

J. Costa Souza.

Rua Formosa n. 52.

'! wnle-se
"2 boas Vasas de campo (com

aviamento para fabricação; de fa-
rinha e 2 importantes cercados^
encravados em trezentas e vinte
braças de magnífica terra de criar,
com uma légua de fundos, situa-
da a margem do Rio Curú, na
Barra do Riacho Melancias.

Quem pretender dirija-se a
Arthur Themotheo á Praça José
de Alencar n\ 16 ou a José The-
motheo, no Alagadiço.

z Boneíesa
Próprios para lavagem de roupa

Um 100 réis
; : Gasa Pétropolis

\ 11 AM \í U L>
vlínijl ÜL

NerYÍr\o-Cheophlo
DE

R. THE0PH1L0-V
^narmaGeiiíteõ;

Remédio poderoso contra a
Epilepsia, Hysteria, Palpitações do
coração, Insomnia, Colicas uteri-
nas, Colicas nervosas, Tosses
nervosas Ou çonvulsas, em resu-
mo em todas as perturbações que
se traduzem por um exagero da
funeçãu nervosa.

0 MerYino-Theoplnlo
é um- moderador tão poderoso
do systema nervoso excitado, que
a própria epilepsia a mais terri-
vel e rebelde das nevroses, elle
melhora, allivia e mesmo cura as
vezes. Diminue a intensidade e a
freqüência do ataque, o que é um

grande allivio.

illlpll m,;. lisa;
PHàBfflÁCIfi PONTES

um magnífico terreno na estra-
da do Porangaba, j unto ao cha-
lát dp dr. Thomaz Accioly, com
ffuctêiras, cacimba de tijollo e
boa cerca. 'M-

A tratar com Manoel Pereira
Lima, em Maracanahú.

Casas terrenos

UCtnin Klcitorwl

Grganisado de conformidade
com a nova lei eleitoral n.

1 269, de 15 de novembro
de 1904 e as instrucções
que baixaram com o-dec.
n. 5391 de 12 de dezemr
bro de 1904, contendo na
integra todas as formulas
de petições, termos e actas,
não só para a qualificação
e recursos nella admittidos

: como para; eleições, içom
uma parte criminal conteri-
do minutas de denuncias
noS; crimes contra o^jlivre
exercício dos direitos po:
liticos e instrucções sobre
.0 processo.—Vende se na
Livraria Bivar.

Preço-

A VENDA
Vendem-se as três casas de

nos 72, 74e 76 sitas no Boulevard
-Visconde dp ÍRip. Branco, 4e 2
portas de frente cada uma, tendo
encravada uma pequena.padaria,
afreguezada, na casa n 76. Quem
pretender fazer negocio ,dirija-se
as mesmas casas que encontrará
o riiròprietârio^ii-.t ;.Aul

Também vende-se um magnífico
terreno com 85 palmos' de Trénte
com fundos de meio quarteirão
no rnesmp calçamento Boulevard
V. Rio Branco, lado do poente
antes de chegar ao ultimo com-
bustor de gaz, em frente a casa
de Antônio Baptista: Assim corpo
também vende-se um terreno
cercado, tendo diversos pés de
cajueiros botadores e 4 pés de
coqueiros novos, sendo este ter-
reno cercado nos fundos, junto ao
terreno acima dito de 85 palmos,
O proprietário pode ser procurado

3$ooó nas mesmas casas n.os 72

.i, • g
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ÈINDACUTIS conserva a frescura da mocidàdé, evita as
rugas precoces, tira sardas, pannos, signaes e a mor parte das
manchas da pelle.

Amacia a epiderme e cura todas as erupções da pelle, eeze-
mas, caspas, brotoeja, etc. r^k

Não é só a belleza das moças que se destina a LINDÂC^
TIS, pois é também indispensável aos homens,

I

applica-se no rosto depois de fazer a barba, amacia a epidçrnie,
cura a caspa e as excoriações e preserva de muitas doenças qiíe
podem transmittir-se pelas navalhas. . */

Os barbeiros que applicam a LINDACUTIS nó rosto dos y.
seus freguezes, teem esses cada vez em maior numero e a caza
sempre cheia.

. *.« . *

Barbeiro fino, que freguezes quer,
È homem qualquer a quem a navalha cale,
Se bem conhecem quanto vale a cutis,
È' Lindacutis sempre o que lhes vale

. . . . ,:,...

^ venda em feda* as í^&aFtnadas.
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BLENOL
Acaba dè chegar este poderoso remédio, v

Específico das dó&hças das mucosas dos órgãos genitoüHnà»
rios, nos homens é nás Senhoras. {

5empre efftGaz! 52mPre seluro I
\ /Wodo de üzar: I

Nos^cazos agudos de blemòrrhagias toma-se primeiro o BJenpl
só as colheres dè sopa (4 ou 6 por dia). Depois, cpntinuándpváin-
da a tomaí-o as colhefies sempre puro, applica-se também ern in-
iecções.á'vontade. . .).-..'.

Infalível nas Lèucorrhèia (flores brancas) a Metrite çhrçHuM
(inflamação do iitéró) ã Váginite) a Ürethrite, ou qualquer infla-
mação ou còrrirrierito das múcòsas. 1

Frincipaos Fliaa^aasudias -
Albano, Studart,Amorim,Pontes, Borges,:^ \:..

Franceza, Pasteur, Theodoricò, /Mradee Galerio.¦mi
<u g? 
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LIVBOS ;
de 3)irciío eL ^urisprudèneia

DE
JURISCONSULTOS, Brasileiros

e Estrangeiros
na UmiiiBhtr

O remédio das fumilias íú^^^lS^iviir
cura todas as doenças herpeticas

Dartos, Frieirás, Empigèn^ Tinha, fíèrpesj é tanibern golfes,
pancadas: éxçpriaçóès, picadas vénéhozás; bolhas d'agüá, dores de
dentes, e callõs,ietc.Jsór^ra. u?P externo). . ;:z rf''^'1-;

Com tíW^J^&f í&uPa'se dinheiro; luihaf só applicação
de Derrnol, njqstr* os slàis effeitos mWayilhosos. ;%^;

Ó ÒÊfôffiÔL tem umí acçãò rápida e éfíicâz nòSíliiartros,
Empigèns} Hergési Rieiras #^ft^íía a màfiííésÉâiçãó líe||ej^ em

qualquer parte do corpo. Destroe o gerrriém da doença no próprio
logar onde se desenvolve e promove insensivelménte à sqfitétníção
da epidèrmèi

m_ -m - ^ ---.

Feridas, golpes, herpes, dartros bravos,
"bicadas, cravos, tinha1 rnÍ(rozàcéa)
—Para curar as doèiíçis dVssté rol
Comprem Dèrmol h'11'âffiã'' - qü^üér ?[ühànbtteâa;

fiáa-se a venda em Iodas as Tfiarmàd^s ¦:

iloaio, SMart, Mkh Aneiim, .Pasteur» Boriei É£ '1
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